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Libânio, João Batista, Gustavo 
Gutiérrez, col. «Teólogos del siglo 
XX», San Pablo, Madrid, 2006, 111 p., 
210 x 315, ISBN 84-285-2898-5.
Terceiro título da colecção referida em 
epígrafe, recobre, à maneira dos anterio-
res, a vida e a obra teológica de Gustavo 
Gutiérrez, o conhecido e o mais célebre 
cultor da «teologia da libertação». Teólogo 
discutido, como polémica tem sido toda 
a teologia da libertação (designação que 
a ele se deve), Gutiérrez impõe-se pela 
sua personalidade rica e plurifacetada, 
em que se unem o pensador e o pastor 
comprometido no terreno, e em que con-
vergem elementos de uma vasta formação 
académica (estudou medicina, letras, filo-
sofia, psicologia e teologia, em Louvaina, 
Lyon, Roma e Paris) e de compromisso no 
terreno (actualmente preside a uma grande 
paróquia). 
J. B. Libânio, conhecido teólogo brasi-
leiro, faz aqui a apresentação da sua obra 
de pensador no campo da teologia, sob o 
signo da libertação, ou, como se exprime 
aquele autor do livro, sob o signo da 
história vista do seu reverso. O reverso 
da história é a história ou a vida real dos 
pobres, quer dizer, daqueles que não têm 
(de quem não se faz) história. 
Mais de metade das páginas são preen-
chidas por uma introdução de J. B. Libânio, 
constituindo a sua própria interpretação e 
caracterização das teologias de Gutiérrez 
e da libertação em geral. Aí fala das raízes 
da teologia da libertação, do projecto e pro-
grama metodológico daquele pensador, da 
teologia como reflexão crítica sobre a práxis, 
dos pobres como sujeito histórico, da relação 
entre libertação e salvação, etc. 
Segue-se a exposição, em síntese, das 
posições teológicas de Gustavo Gutiérrez. 
Começa por referir a sua necessidade de 
uma linguagem para falar de Deus, exigin-
do esta que se comece pelo compromisso e 
pela prática de fazer a sua vontade, a qual 
passa pelo empenhamento na causa dos 
pobres. É do mundo do pobre, na condição 
da história real presente, que se parte para 
pensar o mistério. Como é no empenha-
mento referido que se dá testemunho da 
ressurreição. Deste modo, a teologia da 
libertação obedece a um duplo enfoque 
e dupla linguagem, profética e mística, 
tentando abordar o mistério de Deus, à 
maneira de Job, desde o mistério do mal 
onde Aquele parece estar ausente.
Uma abundante bibliografia, activa e 
passiva, completa a monografia.
Jorge Coutinho
Loureiro, Armindo S., Pontos de 
interrogação e reticências. Sobre a 
revelação de Deus aos homens, Ed. 
do Autor, Benedita, 2005, 560 p., 230 
x 155.
O título deste livro é por si mesmo 
sugestivo. O autor é um homem inquieto, 
preocupado com o(s) mistério(s) da vida, 
e por isso à procura. Não se espere, pois, 
encontrar nele respostas acabadas, antes 
apontamentos de um percurso intelectual 
que continua. Não se destina a pacificar, mas 
a alimentar a inquietação em outros e, com 
ela, a procura. Se tem em vista alguma cum-
plicidade do leitor, não é em relação a con-
clusões dogmáticas, mas ao próprio exercício 
da reflexão sobre os problemas abordados. 
Tais são, entre outros: a existência e natureza 
de Deus, a revelação divina, a origem divina 
da Igreja, a sua infalibilidade.
Armindo Loureiro iniciou estudos de 
Teologia, formou-se em Psicologia, mas 
gosta especialmente das razões aristo-
telicamente rigorosas e cartesianamente 
claras. Em coisas da fé, é sabido que tal não 
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